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O EXERCÍCIO DE JOÃO CABRAL DE MELO NETO COM OS “POEMAS EMPARELHADOS”, EM A EDUCAÇÃO PELA PEDRA
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Resumo:
Focalizando o estudo sobre o livro A educação pela pedra (1966), de João Cabral de Melo Neto, interessa-nos ler a poesia cabralina em seus contrastes com nossa tradição lírica luso-brasileira. Com sua poesia marcadamente visual, apoiada fortemente em seu aspecto estrutural, o poeta nos apresenta um “livro projetado”. Nesse livro, constituído por quarenta e oito poemas, separados em quatro partes relativamente distintas, e de estrutura externa muito aproximada, há um conjunto de poemas denominados “poemas emparelhados”. Emparelhados dois a dois, tais poemas se replicam ao longo do total de quarenta e oito poemas, ora dentro de uma mesma das quatro seções, ora por entre duas seções, apontando para novas “dobras” dentro do livro já “quatro vezes dobrado” (cada uma das seções resguarda um movimento, tem “suficiência” rítmica, determinada por outros aspectos presentes nos poemas – como se pode ler na dissertação de mestrado de Renata Requião, intitulada Leitura caleidoscópica de uma poética visual: movimento do livro A educação pela pedra, de João Cabral de Melo Neto, PPG – Letras / UFRGS, 1997). 

Este projeto, ora em desenvolvimento, pretende identificar especificamente os mecanismos de repetição e de variação implementados pelo autor em cada par de poemas emparelhados.
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